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CONTEÚDOS CRIADOS PARA AJUDAR
O SEU NEGÓCIO A CRESCER
acesse: bancodoempreendedor.org.br/dicas-para-o-empreendedor

CAPACITAÇÃO

QUAL A MELHOR
LINHA DE CRÉDITO

PARA MINHA
EMPRESA?

10 SINAIS
DE QUE ESTÁ

NA HORA
DE FAZER

EMPRÉSTIMOS

PESQUISA
DE MERCADO

QUER VENDER
MAIS E MELHOR?
AUMENTE SEUS

LUCROS
AUTOMATIZANDO

PROCESSOS

PENSANDO EM

TROCAR
DE CARRO?

VEJA NOSSAS DICAS.

EMPRÉSTIMOS
A JURO ZERO.
SAIBA COMO! MEI

AS VANTAGENS
DA FORMALIZAÇÃO
COM O JURO ZERO.

5 PASSOS
PARA ECONOMIZAR

NA REFORMA
E CONQUISTAR

A CASA DOS
SONHOS.

REFORMA
DA PREVIDÊNCIA.
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O Brasil está mergulhado em crise eco-
nômica, que vem se arrastando des-
de 2015, e que tem produzido milhões 

de desempregos, reforçada por uma crise 
política sem precedentes, e com a credibi-
lidade abalada internacionalmente. Os de-
sempregados já somam mais de 13 milhões 
de brasileiros, no final de 2018. Os grandes 
investidores se afastaram do Brasil e aguar-
dam definição de rumo do país, que precisa 
resgatar sua credibilidade junto ao mercado 
internacional. Um novo governo assume a 
partir de janeiro de 2019 e, com ele, a expec-
tativa de reformas profundas, que tornem o 
país novamente atrativo e seguro. Acima de 
tudo, se espera que estabeleça um ambiente 
propício e adequado para o desenvolvimento 
do empreendedorismo, que hoje já é pratica-
do por milhões de corajosos brasileiros, por 
absoluta necessidade de recomposição da 
renda perdida com o desemprego. 

De forma realista e pragmática é impor-
tante ter consciência que não teremos solu-
ção em curto prazo para restabelecer a con-
dição de empregabilidade e reposição dos 
postos de trabalho. Vale destacar os cons-
tantes avanços tecnológicos, que disponibili-
zam máquinas cada vez mais potentes, para 
substituir a mão de obra humana, tornando 
os produtos mais competitivos para um mer-
cado global. Não faltam indicadores oficiais 
comprovando que, nos últimos anos, quem 
mais emprega e ocupa mão de obra, são as 
micro e pequenas empresas e os pequenos 
negócios. Se este fato está consolidado, pre-
cisamos urgente de políticas públicas, em to-

dos os âmbitos, voltadas ao estabelecimento 
do ambiente favorável ao desenvolvimento 
das práticas empreendedoras. 

Precisamos estimular a iniciativa em-
preendedora pela oportunidade e não ape-
nas depender desta prática por necessida-
de. Um ambiente favorável exige educação 
empreendedora, desde o ensino fundamen-
tal, mudando a cultura de produção de em-
pregados. A disponibilização de orientação 
e capacitação para os novos empreendedo-
res, que optam e iniciam seus negócios. A 
disponibilização e acesso a linhas de crédito 
adequadas ao perfil e necessidades destes 
empreendedores é fundamental para o de-
senvolvimento do setor. Na questão crédito, 
está consolidado como melhor modelo, o 
trabalho das organizações de microcrédito 
e microfinanças, cuja metodologia de crédi-
to orientado e presencial preocupa-se não 
só em emprestar, mas, acima de tudo, com a 
necessidade, viabilidade, capacidade de pa-
gamento e retorno da operação. 

Neste sentido, o Banco do Empreendedor, 
atuando com esta metodologia desde 1999, 
pode apresentar inúmeros casos de sucesso, 
que iniciaram da forma mais insipiente pos-
sível, por absoluta necessidade e alguns já 
se destacam como pequenos e médias em-
presas. Merece louvor, iniciativas como a do 
Governo do Estado de Santa Catarina, com a 
criação do Programa Juro Zero Estadual, des-
de 2011, dirigido ao MEIs, proporcionando o 
desenvolvimento destas unidades produtivas, 
bem como, estimulando a formalização dos 
negócios informais. 

Destacam-se também iniciativas das Pre-
feituras de Florianópolis e de Luzerna, em San-
ta Catarina, que criaram o Programa Municipal 
Juro Zero, direcionado a MEIs e MEs. E o mais 
importante, operado por organizações de mi-
crocrédito e microfinanças. Estes programas 
ainda contam com o apoio e parceria do SE-
BRAE/SC, disponível em tempo integral, para 
disponibilizar capacitação para os empreendi-
mentos atendidos. 

Não há dúvidas, especialmente para nós, 
que em 19 de outubro de 2019 estaremos 
completando 20 anos de atividades, todos os 
dias em campo, juntos aos empreendedores 
de pequenos negócios, de que existem solu-
ções, e elas estão mais próximas e são mais 
fáceis do que se prega ou imagina. Bastam 
“boa vontade” e disposição das nossas auto-
ridades constituídas. Não faltam disposição, 
criatividade e persistência para os empreen-
dedores, tão pouco faltam parceiros como o 
Banco do Empreendedor, que querem ajudar 
a mudar esta história, para que o Brasil re-
tome o caminho do desenvolvimento e cres-
cimento econômico, de forma organizada, 
sustentável e socialmente responsável. Já es-
tamos atrasados, mas o momento é agora, de 
nossa parte já estaremos apresentando, em 
2019, novidades tecnológicas para melhorar 
os negócios e a vida dos empreendedores, 
#BoraEmpreender com #empreendemais.

LUIZ CARLOS FLORIANI
Diretor Superintendente  
Banco do Empreendedor

apresen
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Empreender é o melhor remédio para a crise
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Gestão

O Banco do Empreendedor 
foi constituído através de uma 
Assembleia Geral, especialmen-
te convocada para tal, composta 
por entidades de representação 
empresarial, entidades de repre-
sentação de classe, entidades de 
representação da sociedade civil 
organizada e representantes de 
órgãos públicos, entre outros, 
conforme registrado na lista de 
presença e no Estatuto Social, 
que foi aprovado pela Assem-
bleia. Foi a primeira organiza-
ção implantada pelo Programa 
Crédito de Confiança, instituído 
pelo Governo do Estado de San-
ta Catarina, no ano de 1999, em 
parceria com BADESC, SEBRAE/
SC, FAMPESC e AEMFLO. Está 
certificado como Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Pú-
blico (OSCIP), pelo Ministério da 
Justiça, conforme lei 9790/99, 
desde o ano 2002. Também está 
habilitado pelo Ministério Tra-
balho Emprego, desde o ano de 
2005, para operar com Micro-
crédito Produtivo e Orientado, 
conforme lei 11.110/2005, que 

instituiu o Programa Nacional de 
Microcrédito Produtivo e Orien-
tado (PNMPO). Os organismos 
que compõe a gestão do Banco 
do Empreendedor são: Assem-
bleia Geral, Conselho Delibera-
tivo, Conselho Fiscal e Diretoria 
Executiva.

A Assembleia Geral é o órgão 
máximo de deliberação, admi-
nistração e decisão do Banco do 
Empreendedor, sendo composta 
por todos os associados da or-
ganização, conforme definido no 
Estatuto Social. 

O Conselho Deliberativo é 
composto por representantes de 
12 entidades associadas, elei-
tas em Assembleia Geral espe-
cífica, tendo Presidente e Vice 
Presidente eleitos entre os re-
presentantes indicados, para um 
mandato de três anos. Reúne-se 
trimestralmente para aprovar 
orçamento e plano de ações, 
acompanhar e avaliar resulta-
dos e deliberar sobre assuntos 
estratégicos da organização;

O Conselho Fiscal é com-
posto por representantes de 03 

Estrutura do Banco  
do Empreendedor

entidades, eleitas em Assem-
bleia Geral específica, para um 
mandato de três anos. Reúne-
se trimestralmente para ana-
lisar e emitir parecer sobre 
balancetes, demonstrações fi-
nanceiras, contas e resultados 
da organização;

Diretoria Executiva, composta 
por um Diretor Superintendente, 
nomeado pelo Conselho Delibe-
rativo, que é o representante le-
gal da organização e responsável 
pela gestão executiva e operacio-
nal da organização.

Para apoiar a Gestão Execu-
tiva a Diretoria criou o Grupo de 
Gestão do Banco do Empreende-
dor, composto por um Gerente de 
Operações e Inovação, um Geren-
te Administrativo/Financeiro, um 
Coordenador Administrativo, uma 
Coordenadora de Recuperação 
de Crédito, uma Coordenadora de 
Agentes de Crédito e uma Coor-
denadora do Departamento de 
Contabilidade e RH. O Grupo se 
reúne bimestralmente para ana-
lisar resultados, discutir e definir 
as estratégias da organização. 
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ENTIDADES TITULAR SUPLENTE

ACIF – Associação Comercial e Industrial de Florianópolis Mauro Spézia Poy (2018) Luciano Rossi Pinheiro

CDL Florianópolis – Câmara de Dirigentes Lojistas de Florianópolis Rodrigo Costa Cidade Ernesto Caponi

CIEE/SC – Centro de Integração Empresa Escola de Santa Catarina Germano José de Souza Aníbal Dib Mussi

ACIT – Associação Comercial e Industrial de Tijucas Antônio Cantalício Serpa José Carlos de Souza

AEMFLO – Assoc. Empresarial da Região Metropolitana de Florianópolis Nadir Terezinha Koerich Gilberto João Rech

ACIP – Associação Empresarial de Palhoça Vinicius Seibel Hummes Marcos Cardoso Canto

FAMPESC – Federação das Associações de Micro e Pequenas Empresas  
e Empreendedores Individuais de Santa Catarina 

Luiz Carlos Rosin Piterson Santana

ACISFS – Associação Empresarial de São Francisco do Sul Francisco Antônio Ramos Carlos André Athanazio Veiga

ACIG – Associação Empresarial de Garuva Adolar Umlauf Eduardo Dalalio do Nascimento

AJORPEME – Associação de Joinville e Região da Pequena,  
Micro e Média Empresa

Romildo de Souza Machado Carlos Eduardo de Souza

SINDICONT – Sindicato dos Contabilistas de Joinville Veríssimo da Cunha Batista Hermeliano de Oliveira

Conselho Deliberativo . Gestão jan 2017/dez 2019		

ENTIDADES TITULAR SUPLENTE

SESCON GF – Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, 
Consultorias, Perícias, Informações e Pesquisas da Grande Florianópolis

Dauri Ivamir dos Santos Halysson Willemann 
Kremer

CRC/SC – Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina Raquel de Cássia Souza Souto Valdeci Sagaz

SINCÓPOLIS – Sindicato dos Contabilistas da Grande Florianópolis Tadeu João Schilickmann Wilmar Coelho

Conselho Fiscal . Gestão jan 2017/dez 2019	

PRESIDENTE VERISSIMO DA CUNHA BATISTA

VICE PRESIDENTE RODRIGO COSTA CIDADE

Diretor Superintendente LUIZ CARLOS FLORIANI

gestão
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As demonstrações contábeis apresentadas são de responsabilidade da contadora Viviane 
Regina da Cunha Hanh Arenas Aleman, CRC: SC-040460/O-2, e foram auditadas pela 
empresa Sappia Auditores, CRC: SC-8745/O-1, com o parecer emitido em 08/02/2019. 

resultados

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2018  
e 31/12/2017 (em reais)
ATIVO						      31/12/2018	 31/12/2017
	 Ativo circulante	 19.718.560,04	 18.313.715,67 
		  Disponibilidades	 2.157.939,53	 50.396,47 
		  Operações de crédito	 16.649.456,66	 16.692.944,25 
		  Carteira remanescente Casa do Empreendedor	  -	  736.812,72 
		  Adiantamentos	  86.101,87 	  149.314,31 
		  Outros valores a receber	  825.061,98 	  684.247,92 
	 Ativo não circulante	  3.620.482,62 	  3.112.064,95 
		  Ativo realizável a longo prazo	  3.458.715,22 	  2.898.965,47 
			   Operações de crédito	 3.269.558,75 	  2.817.797,91 
			   Depósitos em caução	  1.200,00 	  1.200,00 
			   Investimentos	  187.956,47 	  79.967,56 
		  Imobilizado	 		  159.204,09 	  210.216,18 
		  Intangível			    2.563,31 	  2.883,30 
	TOTAL  DO ATIVO		   23.339.042,66 	  21.425.780,62 
						    
PASSIVO					     31/12/2018	 31/12/2017
	 Passivo circulante	  7.422.879,08 	  7.067.843,97 
		  Obrigações c/ instituições de crédito	  6.418.913,99 	  5.879.406,66 
		  Obrigações p/aquisições bens e direitos	  94.643,40 	  113.745,91 
		  Obrigações trabalhistas e previdenciárias	  255.462,55 	  431.058,12 
		  Obrigações fiscais e tributárias	  34.729,69 	  37.686,04 
		  Obrigações convênios e parcerias	  -   	  -   
		  Obrig. provisões diversas	  420.468,71 	  412.172,28 
		  Outras obrigações	  198.660,74 	  193.774,96 
	 Passivo não circulante	  12.176.520,58 	  10.090.551,00 
		  Obrig. c/ instituições de crédito	  12.176.520,58 	  10.090.551,00 
	 Patrimônio social 	 3.739.643,00 	  4.267.385,65 
		  Superávit ou déficit acumulados	  3.739.643,00 	  4.267.385,65 
			   Superáfit acumulados	  3.530.572,93 	  3.636.140,73 
			   Superávit ou déficit do exercício	  209.070,07 	  631.244,92 
	TOTAL  DO PASSIVO	 23.339.042,66 	  21.425.780,62 
					   
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERC. FINDOS EM 31/12/2018 e 31/12/2017

	 							       31/12/2018	 31/12/2017
Receita operacional bruto	 11.864.503,71 	  12.386.415,72 
Receitas de coperações de crédito	 11.954.423,03 	  12.644.542,36 
Deduções das rendas de operações de crédito	 -171.048,81 	 -316.370,41 
Receitas financeiras 	  12.611,87 	  -   
Outras receitas operacionais	  68.517,62 	  58.243,77 
						    
Custos e despesas  	 11.655.433,64 	  11.755.170,80 
Custos 					      1.890.000,42 	  1.971.105,23 
		  Custos de captação de recursos	  1.890.000,42 	  1.971.105,23 
Despesas operacionais	  9.714.928,74 	  9.783.158,30 
		  Despesas com operações de crédito	  1.123.889,96 	  1.428.533,60 
		  Despesas financeiras com operações de crédito	  439.724,09 	  235.212,44 
		  Despesas administrativas e sociais	  8.094.675,92 	  8.040.747,94 
		  Despesas de depreciação e amortização	  56.638,77 	  78.664,32 
Resultado não operacional	 -50.504,48 	 -907,27 
						    
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO	  209.070,07 	  631.244,92 
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Desempenho 2018 2017

Total Emprestado R$ 27.133.027,61 R$ 27.006.908,05

Operações Realizadas 6037 6661

Valor Médio das Operações (R$)  R$ 4.494,46 R$ 4.054,48

Total de empregos fortalecidos 7316 7511

Projeção de novos empregos 2145 1095

Atividades atendidas 2018 2017

% Indústria 43,42% 53,25%

% Comércio 24,85% 25,24%

% Serviços 30,94% 21,18%

% Outras atividades 0,80% 0,33%

Posição da Carteira 2018 2017

Carteira ativa em 31/12/18  R$ 20.000.255,42 R$ 19.850.622,21

Núm. de clientes ativos em 31/12/18 5940 6564

Inadimplência D+30 em 31/12/18 2,16% 2,51%

Indicadores do Corpo Funcional 2018 2017

Nº de empregados (as) ao final do período 80 82

Nº de admissões durante o período 12 29

Nº de empregados (as) terceirizados (as) 0 0

Nº de estagiários (as) 17 10

Nº de empregados (as) acima de 45 anos 6 10

Nº de mulheres que trabalha 55 53

Percentual de cargos de chefia ocupados por mulheres 43% 43%

N° de func. afrodescendentes que trabalha na empresa 1 1

N° de voluntários 15 15

N° de pessoas com deficiência 0 0

N° de demissões 19 14

Nº de agentes ou auxiliares de agentes mulheres 17 16

Nº de agentes ou auxiliares de agentes 30 32

Total de colaboradores em 31/12 80 82

ORIGEM DOS RECURSOS 2018 2017

Prestação de Serviços  R$ 11.954.423,03  R$ 12.644.542,36 

Receitas financeiras  R$ 12.611,87   -   

Outras  R$ 68.643,01  R$ 83.641,93 

TOTAL  R$ 12.035.677,91  R$ 12.728.184,29 

aplicação DOS RECURSOS 2018 2017

Projeto R$ 3.013.890,38 R$ 3.399.638,83

Despesas Operacionais R$ 2.796.908,01 R$ 2.836.055,60

Pessoal R$ 5.261.313,74 R$ 5.157.830,71

              Folha de Pagamento Bruta R$ 4.251.197,97 R$ 4.691.902,76

Impostos e Taxas R$ 36.454,17 R$ 18.930,65

Despesas Financeiras R$ 610.772,90 R$ 579.513,83

Capital R$ 56.638,77 R$ 78.664,32

Outras R$ 50.629,87 R$ 26.305,43

TOTAL R$ 11.826.607,84 R$ 12.096.939,37

indicadores sociais internos 2018 2017

ALIMENTAÇÃO  R$ 693.907,15  R$ 728.127,48 

ENCARGOS SOCIAIS COMPULSÓRIOS  R$ 1.165.694,29  R$ 1.040.419,92 

SAÚDE  R$ 215.288,25  R$ 194.584,25 

SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO  R$ 980,00  R$ 2.050,00 

TRANSPORTE  R$ 36.565,76  R$ 34.774,57 

PREVIDÊNCIA PRIVADA  R$ 39.263,53  R$ 41.265,67 

CAP. E DESENVOLVIMENTO PROF.  R$ 14.755,69  R$ 22.194,38 

SEGUROS E EMPRÉSTIMOS  R$ 4.449,66  R$ 4.294,40 

OUTROS  R$ 8.259,42  R$ 28.092,06 

TOTAL  R$ 2.179.163,75  R$ 2.095.802,73 

resul
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Parceria viabiliza financiamento 
à associados da ACIF
Programa ACIFCred é 

uma ação pioneira da 

entidade com o Banco 

do Empreendedor

Endereços 
Regionais ACIF

 Centro – Rua Emilio 
Blum, 121

 Continente – Rua Fúlvio 
Aducci, 1214, loja 3

 Canasvieiras – Rua Dr. 
João de Oliveira, 743

 Ingleses – Rua Dom João 
Becker, 447 – loja 5. Anexo 
ao Ingleses Praia Hotel

 Sul – Rodovia Dr. Antônio 
Luiz Moura Gonzaga, 3339. 
Anexo ao Impact Hub – 
Bloco B, Sala 101 – Rio 
Tavares

 Lagoa – Rua Nossa 
Senhora da Conceição, 30

Programas ACIFCred  e CDL Floripa Juro Zero são ações pioneiras de entidades 
de classe com o Banco do Empreendedor

Se o Banco do Empreende-
dor já era parceiro de prefeituras 
de Santa Catarina, por meio do 
programa Juro Zero, em 2018 o 
BE também inicia parceria com 
entidades empresariais. A pri-
meira delas foi a Associação Co-
mercial e Industrial de Florianó-
polis. Em junho do ano passado, 
o então presidente da ACIF, Lu-
ciano Pinheiro, lançou o progra-
ma ACIFCred, que oferece aos 
associados da entidade linhas 
de microcrédito operadas pelo 
Banco do Empreendedor. Os as-
sociados da ACIF passaram a ter 
acesso ao microcrédito produ-
tivo, Juro Zero, Consórcio, Cred 
Reforma, entre outras modalida-
des de empréstimos, em condi-
ções especiais.

“A ACIF aporta recursos no 
Banco do Empreendedor, que 

são voltados exclusivamente 
ao programa. E nós vamos fa-
zer o que sabemos, isto é, rea-
lizar as operações”, explicou o 
diretor superintendente do BE, 
Luiz Carlos Floriani. “Faz parte 
da nossa missão ajudar quem 

empreende, afinal, são eles a 
mola propulsora do desenvolvi-
mento do país”, destacou Lucia-
no Pinheiro.

Os empreendedores associa-
dos da ACIF podem obter infor-
mações nas seis regionais da en-

tidade ou nas unidades do Banco 
do Empreendedor (confira ende-
reços abaixo). Pelo telefone: (48) 
48 3084.9400 ou 0800 645 3845.

A ACIF criou também dispo-
nibilizou informações em seu 
site em www.acif.org.br

parceria
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parceria







Visando apoiar e facilitar o 
acesso de associados ao Progra-
ma Juro Zero Floripa, implantado 
pela Prefeitura Municipal de Flo-
rianópolis e operado pelo Banco 
do Empreendedor, com o objetivo 
de apoiar os Microempreende-
dores Individuais (MEIs) e as Mi-
croempresas (ME), a Diretoria da 
CDL de Florianópolis aprovou o 
Projeto CDL Floripa Juro Zero.

No projeto, a CDL de Floria-
nópolis, através de convênio es-
pecífico, faz aporte de recursos 
no Banco do Empreendedor, a 
título de empréstimo, aumen-
tando com isso a capacidade de 
atendimento do público alvo.

“Facilitar o acesso a crédito, 
especialmente em condições di-
ferenciadas, faz parte da missão 
de nossa entidade, cujo objetivo 

CDL Floripa Juro Zero
Câmara de Dirigentes 

Lojistas de Florianópolis 

passa a oferecer linha  

de financiamento  

operada pelo Banco  

do Empreendedor

O Juro Zero Floripa é um Programa do Governo do Município 
de Florianópolis, criado para estimular os MEIs e MEs, fun-
cionando da seguinte forma:

MEIs 
•	 Duas tomadas de crédito de até R$ 2.000,00 (cada)
•	 Uma tomada de crédito de até R$ 3.000,00 
•	 Totalizando R$ 7.000,00

MEs 

•	 Duas tomadas de crédito: R$ 5.000,00 (cada)

é o desenvolvimento e cresci-
mento de nossos associados”, 
comenta o presidente da CDL de 
Florianópolis, Ernesto Caponi.

Já o diretor Superintendente, 
Luiz Carlos Floriani, destacou a 
importância desta parceria, não 
só por proporcionar maior mar-
gem de atendimento do público 
alvo, como também pela credibi-
lidade demonstrada por uma das 
maiores entidades empresarias 
do Estado, em relação ao traba-
lho do Banco do Empreendedor. 
“Mais uma vez, e de forma inédita 
no Brasil, uma entidade empre-
sarial de peso, como a CDL de 
Florianópolis, acredita e inves-
te no trabalho do Banco do Em-
preendedor”, destaca Floriani.

Uma das vantagens é o aten-
dimento personalizado, ou seja, 
a partir do primeiro contato, o 
associado é orientado sobre os 
produtos e regras, e a análise de 
uma solicitação de recurso co-
meça através de uma visita à sua 
unidade de negócio, onde será 
avaliada a viabilidade do negócio, 
a necessidade do recurso, o re-
torno esperado e a capacidade de 
pagamento.

CRIADO PARA ESTIMULAR

Rodrigo Cidade, vice-presidente do Conselho Deliberativo BE e gerente financeiro 
da CDL, Luiz Carlos Floriani, diretor-superintendente BE e Ernesto Caponi, 
presidente da CDL
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Empreendedores de Luzerna agora tem Juro Zero

Com o objetivo de fomentar o 
acesso ao crédito para microem-
preendedores individuais (MEI) e 

microempresas (ME) instalados na ci-
dade, a prefeitura de Luzerna criou o 
seu Programa Juro Zero, em parceria 
com o Banco do Empreendedor. 

Para o prefeito Moisés Diersmann, 
a dificuldade com que as micro e pe-
quenas empresas têm para captar 
crédito fez surgir a ideia da criação do 
programa de incentivo. “O empreende-
dor sempre tem dificuldade de acessar 
crédito, até porque tem que dar em 
garantia muita coisa e não é fácil con-

seguir crédito com juro hoje atrativo. 
Então, pensando nisso, o Poder Público 
formaliza esse programa”.

De acordo com o diretor superin-
tendente do Banco do Empreendedor, 
Luiz Carlos Floriani, Luzerna não é so-
mente o segundo do estado de Santa 
Catarina a implantar o programa, mas 
o primeiro do interior do estado de 
Santa Catarina e o segundo do Brasil 
a adotar o programa de incentivo ao 
empreendedorismo subsidiando juros 
para alavancar as atividades do mi-
croempreendedor individual e também 
da microempresa.

“O Banco do Empreendedor é um 
estimulador do desenvolvimento social 
e especialmente do empreendedoris-
mo, na função de operador de crédito. 
Entendemos que é um papel muito re-
levante estabelecer, juntamente com 
o Executivo Municipal, um ambiente 
favorável em seu município”, destacou 
Floriani.

O atendimento ao MEI e ao empre-
sário de microempresa é realizado pe-
los agentes de crédito do Banco do Em-
preendedor e o agendamento é na sala 
do Empreendedor da Prefeitura de Lu-
zerna ou pelo telefone (49) 3521-0756.

juro zero municipal

O município no Meio Oeste é o segundo do estado a criar o programa, em parceria com o Banco do Empreendedor

Valores
– Para os valores até R$ 3 mil, os créditos se-

rão quitados em oito parcelas, sendo a última 
paga pela prefeitura, caso haja quitação em 
dia das sete parcelas iniciais;

– Para os valores até R$ 5 mil os créditos serão 
quitados em 12 parcelas, sendo as duas últi-
mas pagas pela prefeitura, caso haja quitação 
em dia das dez parcelas iniciais.

O valor contratado será liberado numa única 
parcela. Quem captou recursos do programa em 
nível estadual pode obter recursos pelo progra-
ma do município.

Luiz Carlos Floriani e o prefeito de Luzerna, Moisés Diersmann
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Os cases de empreendedorismo dos clientes do Banco do Empreendedor 

são uma demonstração da importância da parceria da organização em Santa 

Catarina. Mensalmente, os agentes de crédito das nossas unidades produzem 

um case dos seus clientes, que são analisados por uma equipe especializada 

destacando-se 1o e 2o colocados, sendo que os agentes que apresentaram os 

vencedores recebem uma premiação. No final do ano, os quatro melhores cases 

são premiados na festa de confraternização do BE. A seguir, você acompanha 

a história dos vencedores e a lista completa dos escolhidos do ano de 2018.

Sucesso dos clientes

do Banco Empreendedor
é patrimônio  

Você sabia que o pequeno muni-
cípio de Luzerna no Meio Oeste de 
Santa Catarina, possui uma Incu-
badora Tecnológica, mantida pela 
prefeitura? São empresas de ino-
vação e tecnologia que atuam em 

vários segmentos. A microempresa 
de Robison Walter Wille é uma de-

las. Formado em Engenharia Elétrica, 

ele identificou a demanda de um amigo 
médico sobre apoio tecnológico em cirur-
gias delicadas. Robison resolveu então 
empreender e desenvolveu um braço ro-
bótico que auxilia os médicos. Para cons-
truir o equipamento, ele contou com apoio 
financeiro do programa de incentivos da 
prefeitura e com o Juro Zero de Luzerna, 
operado pelo Banco do Empreendedor.

Inovar e empreender
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#BoraEmpreender

Tatuando a marca
Tatih Plonkoski é uma tatuadora referência na Região 

Norte de Santa Catarina. Mas para chegar lá, superou várias 
etapas. Começou limpando o chão e banheiro num estúdio 
de tatuagem em Balneário Camboriú. Depois ficou respon-

sável pela esterilização dos equipamentos. Aprendeu 
a colocar piercing com a proprietária. Quando vol-

tou para Mafra, sua cidade, teve oportunidade de 
abrir seu estúdio de colocação de piercing. Po-
rém como a atividade não era tão procurada na 
região, buscou fazer uma parceria com um es-
túdio de tatuagem na cidade de Rio Negro cha-
mada “Orcks”. Lá Tati buscou a oportunidade 

de desenvolver uma divulgação de seu trabalho. 
Passado um tempo surgiu a oportunidade de abrir 

seu próprio estúdio de tatuagem na cidade, agregan-
do também a venda de roupas personalizadas de rock, 

para atrair mais clientes. Acabou conhecendo outro tatua-
dor, Yuri Miqueta, com quem se casou e teve um filho, o 
Demian. Hoje, são proprietários da “13 
Treze Tattoo”, que possui vários 
ambientes, como sala de pier-
cing e duas de tatuagem. O 
Banco do Empreendedor 
esteve e está presente 
apoiando o desenvol-
vimento e crescimento 
do negócio.

Doalcei Lucas, de Caçador, começou a vida pro-
fissional trabalhando com um parente como auxiliar 
de pedreiro, em um bairro bem carente da cidade. 
Depois de dois anos passou a gerenciar obras e virou 
mestre de obra, cuidando de todas as construções 
do irmão. Adquiriu experiência ainda maior até que 
resolveu trabalhar por “conta”, com o apoio da espo-
sa, que o incentivou muito. Ele formalizou empresa, 
como MEI, e veio em busca do Juro Zero para com-
prar equipamentos, pois estava ampliando o negócio 
e precisava de recursos. O negócio foi crescendo e 
precisou contratar funcionários. Atualmente ele é 
um dos construtores mais conhecidos de Caçador e 
conta ainda com a parceria da esposa, que também 
montou seu negócio de pisos e acabamentos. Nestes 
anos, já acumulou várias conquistas pessoais, como 
sua residência própria, e continua recebendo o apoio 
do Banco do Empreendedor.

Construindo 
sonhos



13Banco do Empreendedor . Relatório Social 2018

#B
or

aE
m

pr
ee

nd
er

Janeiro

Vicente Donizeti Toniolo Pozzobon (MEI)
Agente: Aline Martins Santos

Marcos de Melo (MEI)  
Agente: Janaína da Cruz

Fevereiro

Alfredo Bleidorn  
Agente: Janaína da Cruz

Rudney Ribeiro Daniel  
Agente: Anne Damasceno

Março

Wilson Germano Ribeiro da Silva  
Agente: Janaína da Cruz

Laura Fedalto (MEI)  
Agente: Deyse Vieira

Abril

Camila Masera de Albuquerque  
Agente: Anne Damasceno

Tatiane Plonkoski  
Agente: Mário Gonçalves Jr

Maio

Camila Maria da Silva  
Agente: Anne Damasceno

Rose Maria de Andrade  
Agente: Diogo Andrade

Junho

Robison Walter Wille  
Agente: Marcela Mendes

Joice Kleinschimdt  
Agente: Mário Gonçalves Jr

Julho

Roberta de Lara Cardoso  
Agente: Ruben Brito

Agostinho Eidt  
Agente: Silvano Amaro da Rocha

Agosto

Fábio Goetten 
Agente: Simone 

Izael Mattos (MEI)  
Agente: Silvano Amaro da Rocha

Setembro

Margareth Luiza Max  
Agente: Daniela Alves Landowsky

Gláucio Henrique Maculan 
Agente: Renieli Teles Silva

Outubro

Edinara Zelovate  
Agente: Daniela Alves Landowsky

Pedro Paulo Reginaldo 
Agente: Jennifer Ferreira dos Santos

Novembro

Ademir Carvalho  
Agente: Daniela Alves Landowsky

WR -- Treinamento e Manutenção de Peças 
Agente: Marcela Mendes

Dezembro

Newonik Projetos Automação e 
Industrialização ME  
Agente: Marcela Mendes

Meri Aparecida Bialeski  
Agente: Mário Gonçalves Jr

Cases vencedores em 2018A microempreendedora individual Kauana da Silva 
Preto sempre se preocupou com sua saúde e bem-estar. 
Nas horas vagas é atleta de escalada. Seguindo o estilo de 
vida, ela produzia cosméticos naturais, mas resolveu in-
vestir em um produto que traz muitos benefícios à saúde e 
ainda é pouco conhecido, a Kombucha. Tudo começou em 
2014, quando Kauana morou por algum tempo em Bae-
pendi, Minas Gerais, em um monastério, onde aprendeu 
a fazer uma bebida à base de Kombucha, feita de chás 
e fermentado por uma colônia de bactérias e leveduras 
através de um processo que leva alguns dias. O resultado 
é uma bebida probiótica rica em ácidos, vitaminas e açu-
cares simples que traz diversos benefícios à saúde, como 
a reposição da flora intestinal, o equilíbrio do metabolis-
mo e o aumento da imunidade. Seu principal diferencial 
é que, além de substituir as bebidas artificiais, tem uso 
medicinal, é energizante natural e muito saudável. Decidiu 

iniciar seu negócio, mas obser-
vou que sozinha seria difícil 

pelo processo minucioso 
e delicado da fabrica-

ção. Então convidou 
uma amiga para 
fazer parte do pro-
jeto e acabaram 
levando adiante. 
Atualmente, estão 
com 15 pontos de 

venda em Florianó-
polis e planos para 

aumentar o espaço de 
produção no próximo ano. 

Investindo em saúde programa o sucesso do meu negócio
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CAMPANHA DO AGASALHO DOAR FAZ BEM PR0 CORAÇÃO
UNIDADE DE 
ATENDIMENTO

PEÇAS 
ARRECADADAS ENTIDADE BENEFICIADA

Continente 256 Assistência Social São Luiz – Agronômica

São José 183 Associação Beneficente N. Sra. de Azambuja

Palhoça
131 Associação Beneficente N. Sra. de Azambuja

607 Associação Pró Brejaru – APB Palhoça

Ilha Sul 303 Sociedade Espírita Obreiros de Vida Eterna

Ilha Norte 210 Casa Lar Luz do Caminho

Biguaçu 138 Assistência Social São Luiz – Agronômica

Tijucas 109 Secretaria de Assistência Social de Gaspar

Itajaí 199 Secretaria de Assistência Social de Gaspar

S. João Batista 128 Secretaria de Assistência Social de Gaspar

Brusque 149 Secretaria de Assistência Social de Gaspar

Caçador 202 Associação Maria Rosa – AMAR

Fraiburgo 333 Centro de Ref. e Assist. Social – CRAS (Fraiburgo)

Joaçaba 253 Abrigo Municipal Frei Bruno (Joaçaba)

Joaçaba 298 Igreja Batista Liberdade (Herval do Oeste)

Curitibanos 147 Senhor Antônio de Freitas (Curitibanos)

Campos Novos 253 Secretaria Assistência Social de Campos Novos 
(Campos Novos)

Videira 129 Caritás Brasileira – Regional SC Videira

Joinville 181 Casa de Repouso Feliz Cidade e Rem Pacientes Lt 
(Joinville)

Joinville 232 Associação Água da Vida Lar Emanuel (Joinville)

Garuva 225 Assoc. de Mor. e Amigos da Vila Giorgia Paula

S. Bento do Sul 43 Ação Social Paróquia N. Sra. Aparecida (São Bento  
do Sul)

Jaraguá do Sul 187 Projeto Fome de Amor Schroeder

Mafra 2312

Núcleo Terapêutico Nova Vida

Rede Feminina de Combate ao Câncer

Centro de Ref. Ass. Social de Campo Tenente (PR) 

TOTAL GERAL 7.208 ENTIDADES BENEFICIADAS: 20

•	 7.208 peças arrecadadas
•	 20 entidades beneficiadas
•	 Unidade destaque: MAFRA
•	 Colaboradores premiados: Mário Gonçalves 

e Daniela Landowski.

Já fazem parte da agenda do Banco do Empreen-
dedor campanhas sociais que mobilizam as equipes e 
clientes da organização. Na Campanha do Agasalho de 
2018, foram 7.208 peças de roupas arrecadadas. O pes-
soal também trabalhou forte para conseguir 7.300 brin-
quedos doados na campanha Doe Um Brinquedo 2018. 

Doar faz bem  
pro coração
Campanhas sociais mobilizaram  
a família Banco do Empreendedor  
em benefício da sociedade

Equipes de Caçador e Mafra, homenageadas  
na confraternização de final de ano

solidariedade
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solidariedade
















•	7.300 brinquedos arrecadados
•	20 entidades beneficiadas
•	Unidade Destaque: Caçador
•	Colaboradores premiados: Jonathan F. dos Santos, Renielle 

Teles, Jéssica Cachinski e Karine Soares de Souza.

CAMPANHA DOE UM BRINQUEDO 2018
UNIDADE DE
ATENDIMENTO

peças 
arrecadadas Entidade Beneficiada Município

Continente 110 Conselho Comunitário da Coloninha Florianópolis

Palhoça 57 Centro de Educação Infantil Snoopy Palhoça

São José 400 Centro de Educacional Infantil José Nitro São José

Ilha Norte 51 Casa Lar Luz do Caminho Florianópolis

Tijucas
226 Creche Eneide Mannrich dos Santos Tijucas

226 Creche Dona Zita – Cobre – Canelinha Tijucas

Itajaí 364 Associação Lar da Criança Feliz – Dom Bosco Itajaí

S. João Batista 34 Ceju – Centro Educ. Juscélia S. João Batista

Brusque 137 Centro Educ. Prof. Alda F. dos Santos Brusque

Caçador 1223 App E M e B Dr. Ulysses Guimarães Caçador

Fraiburgo 352 Centro de Ref. e Assis. Social – CRAS Fraiburgo

Joaçaba 390 Centro de Educação Infantil N. Sra. De Lourdes Joaçaba

Curitibanos 82 Centro Educacional Infantil Integração Curitibanos

Campos Novos 274 Serviço de Convivência e Fortalecimento Vínculos Campos Novos

Videira 673 CEI Municipal Irmão Colonata de Videira Videira

Joinville 214 Centro Educacional Dom Bosco Joinville

Garuva 742 “Festa da Rua Castro Alves” Garuva

Jaraguá do Sul 145 Centro de Acolhimento Institucional do Baependi Jaraguá do Sul

Mafra

520 E M E Bituvinha Mafra

515 CMEI Tia Estela Mafra

515 CMEI Professora Claci Maria de Lima Mafra

TOTAL GERAL 7300 ENTIDADES BENEFICIADAS: 20
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orientação

Pesquisa de mercado.  O que é? Para que ser-
ve? Formação de preço, como funciona? Como 
despertar o espírito empreendedor que há em 
você. O momento certo para solicitar um finan-
ciamento. Planejamento financeiro, por que é im-
portante. O que é custo fixo? 

Esses são alguns temas abordados pelo blog 
“Dicas para o Empreendedor”, que disponibiliza 
post sobre vários assuntos, por meio de textos 
e vídeos produzidos pelo Banco do Empreende-
dor. “Nós entendemos que o nosso compromisso 
com os empreendedores vai muito mais além da 
liberação de crédito. O BE quer estar ao lado de 
quem acreditou em seu negócio e pretende ven-
cer as demandas do mercado”, destacou o dire-
tor superintendente da organização, Luiz Carlos 
Floriani. 

Para acessar o blog, basta entrar no site do 
banco, em www.bancodoempreendedor.org.br

Dicas para o 
Empreendedor
Banco do Empreendedor inova 

e oferece serviço de informação 

para quem quer empreender
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História de superação 
é premiada pela AMCRED

Case de empreendedor 
do BE que venceu limites 

físicos é destaque em 
evento de Microfinanças 

em Santa Catarina

A Associação das Institui-
ções de Microcrédito e Mi-
crofinanças – Amcred/SC 

promoveu no final de novembro, 
em Lages, o IV Encontro do Pro-
grama de Microfinanças da Re-
gião Sul do Brasil. Em dois dias 
de programação, foram realizados 
painéis, palestras e a entrega do 
Prêmio Talentos do Programa de 
Microfinanças Região Sul do Bra-
sil 2018 para agentes de crédito 
e empreendedores de destaque. 
Um dos premiados foi Wilson Ger-
mano Ribeiro da Silva, de 22 anos, 
cliente do Banco do Empreende-
dor que faz manutenção de serra 
elétrica, no município de Fraibur-
go, Meio-Oeste catarinense. Ele 
recebeu uma tv de led de 32 pole-
gadas como prêmio. 

O case do empreendedor é um 
exemplo de superação. Wilson nas-
ceu sem os dois braços. Portanto, 
desde pequeno precisou superar 
dificuldades, limites e preconcei-
tos. Não se deixou abater, dentre to-
das as escolhas que poderia fazer, 
optou por escolher viver e aceitar o 
que a vida tinha para lhe oferecer, 
e desde então vem enfrentando to-
dos os desafios impostos. Estudou, 
sempre foi esforçado e dedicado, 
sonha alto, e recentemente tornou-
se um empreendedor, formalizan-
do empresa pelo MEI. 

Abriu seu próprio negócio de 
manutenção e conserto de motos-
serras e roçadeiras e já emprega o 
primo, que lhe auxilia na atividade.  
Aprendeu o ofício com o pai, que 
para complementar o rendimento 
familiar, realizou um curso na área 
de manutenção e conserto de mo-
tosserras, e em suas horas vagas 
realizava pequenos serviços por 
encomenda. Wilson se identificou 
com a atividade, passou a ajudar o 
pai, e acabou percebendo ali uma 
oportunidade de também poder 
auxiliar financeiramente a família. 
Além disso, poder dar continuidade 
em seus estudos e aperfeiçoamen-
tos dentro da área.  

Vinha realizando seus trabalhos 
na garagem de casa, porém após 
divulgação realizada e conheci-
mento dos clientes, a demanda de 
pedidos começou a aumentar, e o 
espaço que utilizava passou a ser 
pequeno. Acabou alugando uma 
sala no bairro São Miguel, bairro 
esse de maior população da cidade, 
e nasceu ali a sede da JWJ Manu-
tenções e Consertos. São pessoas 
como Wilson, que fortalecem o sen-
timento de gratidão em fazer parte 
de uma organização como o Banco 
do Empreendedor, que muito além 
de resultados, faz valer o verdadei-
ro significado do microcrédito, con-
tribuindo para a melhoria de vida. 

Ao centro, Wilson Germano da Silva recebe seu prêmio, ladeado pela equipe do 
Banco do Empreendedor
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reconhecimento

Pelo sexto ano consecutivo, 
o Banco do Empreendedor rece-
beu o  certificado de Responsa-
bilidade Social, concedido pela 
Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina – Alesc. “A certificação 
começou em 2011 com o pro-
pósito de fomentar e fortalecer 
uma agenda positiva, porque 
busca reconhecer, instigar e es-
timular a prática da inteligência 
social, tendo como alvo o ba-
lanço social, que é um relatório 
unificado de gestão, com indi-
cadores econômicos, sociais e 
ambientais, que deve ser claro, 
público, transparente, acessível 
e periódico”, destacou Elisânge-
la Weigel Schappo, presidente da 
Comissão Mista de Reponsabili-
dade Social.

Alesc certifica empresas e instituições 
que praticam responsabilidade social
Banco do Empreendedor 

recebe certificado pelo 

sexto ano seguido

Presidente da Aresc, Reno Caramori, dir. sup. BE, Luiz Carlos Floriani e pres. da Alesc, 
Silvio Dreveck.
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O presidente da Casa, deputa-
do Silvio Dreveck (PP), presidiu a 
sessão especial, agradeceu a par-
ticipação das empresas e institui-
ções e informou que as avaliações 
foram realizadas por uma equipe 

técnica. Esta foi a oitava edição da 
certificação de responsabilidade 
social. Ao todo foram 108 inscri-
ções, 68 empresas e instituições 
certificadas e 6 ganhadores do 
troféu Destaque Santa Catarina.
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Doce Lar amplia 
serviços com 
expansão da franquia

A empresa criada por três jovens engenheiros civis, Régis 
Chrystian, Tiago A. Dallarosa e Wilian de Jesus, do município de 
Navegantes, o Programa Doce Lar, vem expandido sua atuação 
em Santa Catarina, com apoio do Banco do Empreendedor. A 
aposta é na expansão do número de franqueados. 

A empresa é especializada no gerenciamento e execução 
de obras de reformas residenciais ou comerciais, melhorias 
habitacionais e construções com foco na melhoria da quali-
dade de vida e com financiamento próprio de materiais de 
construção e mão de obra em até 48 vezes de forma facilita-
da e orientada.

Em três anos de atuação, o Programa Doce Lar já realizou 
centenas de melhorias habitacionais e deu acesso a uma vida 
melhor para mais de 800 pessoas. 

O financiamento das obras do Programa Doce Lar é condu-
zido pelo Banco do Empreendedor por meio de uma carteira de 
financiamento exclusiva chamada CREDI REFORMA DOCE LAR.

doce lar

A empresa é parceira do Banco do Empreendedor 

para o financiamento de obras de construção  

por meio do Credi Reforma Doce Lar

Blumenau: (47) 3285-8754 / (47) 99144-8010 
blumenau@programadocelar.com.br 

Florianópolis: (48) 98812-7170 
florianopolisnorte@programadocelar.com.br

Joinville: (47) 3433-9933 / (47) 99267-9393 
joinville@programadocelar.com.br

Ilhota: (47) 3343-7844 / (47) 99632-7033 
ilhota@programadocelar.com.br

Luzerna: (49) 98403-0383 
luzerna@programadocelar.com.br

Mafra: (47) 99736-4166 / (47) 99612-8074 
mafra@programadocelar.com.br

Navegantes: (47) 3349-1749 / (47) 9201-2022 
navegantes@programadocelar.com.br

São Bento do Sul:  (47) 3633-1698 
saobento@programadocelar.com.br

Financiamento

•	 Parcelamento em até  
48 parcelas fixas

•	 Limite de crédito até  
R$ 35.000,00

•	 Análise da composição da 
renda familiar  
do proponente

•	 Não comprometimento 
de mais que 30% da 
composição  
da renda familiar

•	Análise de crédito 
complementar

Unidades em Santa Catarina



20 Banco do Empreendedor . Relatório Social 2017

#FamíliaBE

10+ BE 2018
Durante todo o ano de 2018, os agentes de crédito do Banco do Empreendedor 

foram avaliados por dois critérios básicos: produtividade e qualidade. No primeiro 
quesito, estão em análise, por exemplo, o número de operações aprovadas e seus 
valores, novas operações. 

No segundo, são verificados o índice de inadimplência de cada carteira. Em 
2018, quem ficou em primeiro lugar no ranking foi a agente Laís Ribeiro de Araú-
jo, da Unidade de Curitibanos. Os 10 primeiros colocados foram premiados. 

credi social 
O desempenho em 2018 na liberação do CrediSocial, linha de crédito 
com ênfase no trabalhador com renda fixa, premiou os agentes 
de crédito que mais se destacaram neste produto. Quem liderou 
o ranking foram as agentes de crédito Renieli Teles (Caçador) e 
Marcela Mendes (Joaçaba), que ganharam uma viagem de quatro 
dias a Buenos Aires, com direito a acompanhante. Elas convidaram 
suas colegas de trabalho, as assistentes Márcia Maria da Silva e 
Karine Soares de Souza.

O Top Ten:

1º Laís Ribeiro de Araújo – Unidade Curitibanos
2º Annelise da Silva – Unidade Tijucas
3º Jonathan C. F. Dos Santos – Unidade Caçador
4º Celito Eugênio De Souza – Unidade Palhoça
5º Deyse L. P. Vieira – Unidade São José
6º Simone Ferronato – Unidade Videira
7º Ruben V. Brito – Unidade Joinville
8º Reniele Teles – Unidade Caçador
9º Assis T. A. Junior – Unidade Joinville
10º Janaína De Cruz – Unidade Fraiburgo
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O Banco do Empreendedor 
reuniu os colaboradores em 
sua confraternização anual 
no município de Treze Tílias, 
na Região do Meio Oeste 
catarinense de 14 a 16 de 
dezembro. Oportunidade 
para fazer um balanço do 
desempenho do BE durante 
o ano de 2018. Momento de 
celebrar as conquistas e 
planejar ações para o ano novo. 

Como de hábito, a organização 
envolve a família dos 
colaboradores em uma 
confraternização de final de 
ano, onde são distribuídas 
cestas de Natal para os 
colaboradores e presentes para 
seus filhos menores. 

O evento foi planejado e 
coordenado voluntariamente 
pela senhora Marli Floriani.

Confraternização
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Em 2019, a conta digital será a 
grande novidade do Banco do Em-
preendedor. Moderna, simples e sem 
custo, a conta digital do Empreende-
dor, além dos serviços normais de 
qualquer conta corrente, é também 
uma ferramenta de apoio ao em-
preendedor, de forma segura e muito 
mais barata.

Emite boletos, notas fiscais e até 
folha de pagamento. Recebe paga-
mento com cartão de crédito, sem 
necessidade da maquininha. Abrir a 
conta digital do empreendedor será 

muito fácil, bastará informar o CNPJ, 
CPF, número de celular e email.

Dá para usar em qualquer lugar, 
na rua, em casa ou na empresa. Dis-
ponível 24 horas por dia, sem fila e 
sem burocracia.

Bastará baixar o aplicativo na play 
store ou apple store e começar a usar.

Conta digitalEm 2019, o Banco do Empreendedor 
completará 20 anos de atuação em San-
ta Catarina. A primeira organização do 
programa de microcrédito do Governo 
de Santa Catarina, o BE conectado com 
as demandas do mercado se renovou 
neste período e ampliou os serviços ofe-
recidos aos empreendedores do Estado. 

Nas duas últimas décadas, o Banco 
do Empreendedor se tornou referência 
na liberação de operações na modalida-
de do Juro Zero estadual. Estabeleceu 
parcerias inéditas com prefeituras, para 
a criação do Juro Zero Municipal, e com 
entidades empresariais, como a ACIF e 
CDL de Florianópolis. 

No mercado das organizações de 
microfinanças, implantou o crédito Cre-
di Reforma Doce Lar, criou linhas de 
financiamento com ênfase no social, 
como o Credi Social Mulher, Trabalhador 
e Família. Ao longo de 2019, serão reali-
zados vários eventos para marcar esse 
momento importante da organização.  

20 Anos

Em 2018, o Banco do Empreendedor continuou seu programa de expansão, 
desta vez investindo na parceria com representantes. Confira:

Atendimento em expansão

• Representante Concórdia e região: d&b Credi
Vera Lucia Dalagnol Bonez 
(49) 3442-3983, (49) 99915-2053 (whatsapp)
Rua 29 de juho, 577 - Bairro Imperial - Concórdia

• Representante São José do Cedro e região: Cazuni Empréstimos
(49) 3643-1752, (49) 99146-7580 (whatsapp)
Rua Jorge Lacerda, 1099 - Centro - São José do Cedro

• Representante Blumenau e região: Cred Opção
José Luiz Vizelli
(47) 99900-1573 (whatsapp) 
Rua 2 de Setembro, 2588 - Bairro Itoupava Norte - Blumenau



VOCÊ ESTÁ
PREPARADO PARA
A NOVIDADE?

VOCÊ ESTÁ

0800 645 3845

SOLICITE SEU
CRÉDITOCRÉDITOCRÉDITO*

Acesse nossas redes sociais:

D O C E  L A R

R E C E B A
PAGAMENTOS
POR CARTÃO DE CRÉDITO
SEM A MAQUININHA



SEDE ADM/FIN
Rua Fulvio Aducci, 710 – Estreito
Florianópolis/SC – 88075-000
Fone/Fax: (48) 3348 0300

Unidades Tijucas
Praça Nereu Ramos, 177  Centro –  Tijucas/SC – 88200-000
Fone/Fax: (48) 3263 6333

Unidade Itajaí
Rua Lauro Muller, 256 – Sala 02 – Centro – Itajaí/SC  
88301-400
Fone/Fax: (47) 3046 3137

Unidade São João Batista
Rua Benjamin Duarte, 45 – Sala 03 – Centro
São João Batista/SC – 88240-000
Fone/Fax: (48) 3265 2399

Unidade Brusque
Rua Felipe Schmidt, 31 – Sala 03 – Centro – Brusque/SC 
88350-075
Fone/Fax: (47) 3351 9996

REGIONAL MEIO OESTE

Unidade Caçador

Av. Sete de Setembro, 404, 

Sala 04 – Centro – Caçador/SC 

89500-970

Fone/Fax: (49) 3563 4531

Unidade Joaçaba

Rua Duque de Caxias, 645

Sala 1 – Centro – Joaçaba/SC 

89600-000

Fone/Fax: (49) 3521 0756

Unidade Fraiburgo

Av. Arnoldo Frey, 440 – Centro 

– Fraiburgo/SC – 89580-000

Fone/Fax: (49) 3246 7459

Unidade Curitibanos

Av. Coronel Vidal Ramos, 404

Centro – Curitibanos/SC 

89520-000

Fone/Fax: (49) 3241 0756

Unidade Campos Novos

Rua Coronel Lucidoro, 1256  

Centro – Campos Novos/SC

89620-970

Fone/Fax: (49) 3544 1645

Unidade Videira

Av. Dom Pedro II, 410 – Sala 07 

Centro – Videira/SC

89560-000

Fone/Fax: (49) 3566 4448

NORTE/NORDESTE

Unidade Joinville
Rua Alexandre Döhler, 221 – Centro
Joinville/SC – 89201-260
Fone/Fax: (47) 3433 9933

Unidade Jaraguá do Sul
Rua Reinoldo Rau, 252, Sala 02 – Centro
Jaraguá do Sul/SC – 89251-600
Fone/Fax: (47) 3370 9112

Unidade Garuva
Av. Celso Ramos, 1098 – Sala 07  
Centro – Garuva/SC – 89248-000
Fone/Fax: (47) 3432 7754

Unidade São Bento do Sul
Rua João Kiem, 18 – Sala 01 – centro
São Bento do Sul/SC – 89280-160
Fone/Fax: (47) 3633 1698

Unidade São Francisco do Sul
Praça da Bandeira, 17 – Centro
São Francisco do Sul/SC – 89240-970
Fone/Fax: (47) 3444 6929

Unidade Mafra
Rua Dr. Mathias Piechnick, 136 – Loja 04  
Centro – Mafra/SC – 89300-000
Fone/Fax: (47) 3643 6020

REGIONAL GRANDE FLORIANÓPOLIS

Unidade Continente
Rua Fulvio Aducci, 710 – Estreito – Florianópolis/SC – 88075-000
Fone/Fax: (48) 3348 0300

Unidade Norte da Ilha
Rodovia SC-403, 5981, Km 6, Loja 03 – Ingleses – Florianópolis
SC – 88058-000
Fone/Fax: (48) 3266 7001

Unidade São José
Rua Charles Ferrari, 213 – Sala 04 – Kobrasol – São José/SC 
88102-050
Fone/Fax: (48) 3247 0003

Unidade Palhoça
Av. Barão do Rio Branco, 800 – Loja 02 – Centro – Palhoça
SC – 88130-100
Fone/Fax: (48) 3242 1788

Unidade Biguaçu
Rua Barão do Rio Branco, 155 – Sala 01 – Centro – Biguaçu
SC – 88160-000
Fone/Fax: (48) 3243 3030

REGIONAL VALE DO RIO TIJUCAS


